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1 - CÓDIGO DA DISCIPLINA: 2 - NOME DA DISCIPLINA: 

FCH611 HISTÓRIA SOCIAL E HIERARQUIAS SOCIAIS 
3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 
6 - PRÉ-REQUISITOS: 
CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 
F C H 1 1 6   Metodologia da História I 
7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 
 
A história social e seus métodos. O problema das fontes. Sua relação intima com a conjuntura econômica. A 
organização e estruturação das hierarquias sociais. Sua relação com a história global. 
 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
O programa divide-se em torno de três eixos temáticos: 
 

1) as lógicas de ordenação social e os mecanismos de hierarquização social, tomando estudos de caso sobre o 
Estado moderno; 

2) o funcionamento dos diversos sistemas econômicos e a questão da estratificação social; 
3) as função das escalas de observação, na tarefa de reconhecimento das distintas hierarquias sócio-econômicas e 

do conjunto das práticas sociais; 
4) problemas levantados por uma análise dos sujeitos sociais centrada numa perspectiva estrutural e na análise que 

desloca o centro da análise do grupo para as relações interindividuais; 
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